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construção hospitalar

Resiliência sísmica do 

sistema de saúde

Na ocorrência de um sismo, hospitais e outros equipamentos de saúde 

são as estruturas mais críticas, assim como escolas e equipamentos de 

protecção civil, tais como quartéis de bombeiros e esquadras de polícia. O 

Risco Sísmico que afecta este tipo de estruturas depende da região onde 

estão localizadas. O risco sísmico de uma região é medido pelas perdas 

esperadas (materiais e humanas, directas ou indirectas) que os elementos 

dessa região sofrerão, como resultado de sismos futuros, e pela 

probabilidade de as mesmas ocorrerem para um certo tempo de exposição 

(Sousa, 2006). 
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A mitigação do Risco Sísmico só pode ser 

-

co, é comummente aceite que o Risco Sísmi-

1  A perigosidade, que pode ser entendida 

como a probabilidade de ocorrência de 

um sismo com uma dada intensidade.

2  A exposição ou o valor dos elementos em 

-

dades económicas) e sua distribuição ge-

3  A vulnerabilidade sísmica dos elementos 

-

-

-

nados condicione a severidade do Risco 

dada região sujeita a sismos intensos, mas 

escassamente habitada, tenha um Risco 

com exposição semelhante e sujeitas a sis-

mos da mesma severidade, possuam riscos 

-

-

que os engenheiros podem actuar para re-

duzir o Risco Sísmico é a Vulnerabilidade. 

avaliação da construção com a consequente 

estruturas existentes, e utilizando tecnolo-

gias e conhecimentos actuais no projecto 

das novas construções.

Em Portugal Continental, estudos recentes 

(Sousa, R. et al., 2018) evidenciam que o Ris-

co Sísmico é elevado na zona metropolitana 

nestes locais, não só para as construções 

existentes como para as novas construções, 

que a Vulnerabilidade dessas construções 

Neste sentido, devem ser disseminadas 

-

tes, para se conseguir minimizar o Risco Sís-

mico em Portugal.

-

ção, têm a responsabilidade de providenciar 

imediato tratamento ao elevado número de 

(...) o único factor em 
que os engenheiros 
podem actuar 
para reduzir o 
Risco Sísmico é a 
Vulnerabilidade. 
Para atingir 
esse objectivo, 
é necessária a 
avaliação da 
construção com 
a consequente 
intervenção de 
reabilitação 
ou reforço nas 
estruturas 
existentes, 
e utilizando 
tecnologias e 
conhecimentos 
actuais no 
projecto das novas 
construções.
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construção hospitalar

 

-se os primeiros 30 minutos após o primeiro 

Organização Mundial de Saúde a insistir que 

hospitais e outros equipamentos de saúde 

devem ser resilientes e capazes de manter a 

operacionalidade imediata para atendimen-

-

tais em regiões de Risco Sísmico elevado, a 

Organização Mundial de Saúde recomenda 

que os hospitais não sejam construídos em 

certos locais, nomeadamente:

a) Na base de montanhas sujeitas a desliza-

mentos

b)

c) Em locais sujeitos a potenciais tsunamis

Muitas outras recomendações da Organiza-

ção Mundial de Saúde podem ser encontra-

-

gencies and Disasters.

O actual código de protecção sísmica – Eu-

1 Evitar o colapso das estruturas, ou seja, 

2 Limitar os danos dos elementos não es-

3  Manter a operacionalidade de hospitais 

e estruturas importantes da Protecção 

Civil.

com as exigências acima mencionadas não 

elementos não estruturais, assim como os 

danos nos equipamentos muito sensíveis 

que equipam os hospitais, impedem a sua 

utilização imediata.

Os sismos de Northridge (1994), Kobe 

Christchurch e Tôhoku (2011), vieram pro-

com o sistema de isolamento de base se 

-

-

ais, tiveram de ser demolidos, pois os danos 

não estruturais tornavam economicamente 

-

tatação in loco do bom comportamento dos 

sistema de isolamento de base, a utilização 

-

dos cresceu exponencialmente em países 

com risco sísmico elevado. 

Os dispositivos utilizados num sistema de 

-

guintes características:

1 Capacidade de suporte das cargas verti-

cais, grande rigidez vertical

2

3  Capacidade de dissipação de energia 

4 -

cial após o sismo

Os dispositivos mais utilizados num sistema 

de isolamento de base são:

1 Aparelhos de apoio elastoméricos com 

grande capacidade de dissipação de 

2 Aparelhos de apoio elastoméricos com 

3 -

cie curva (Friction Pendulum)

Resumidamente, poderemos dizer que 

o isolamento de base apresenta imensas 

vantagens sobre a protecção sísmica con-

vencional, dado que no sistema conven-

cional, a limitação dos danos obriga a que 

os deslocamentos entre pisos (Storey Drift) 

sejam reduzidos e, por consequência, é 

robustas. Por outro lado, uma vez que o 

-

mente na redução da acção sísmica apli-

redução das dimensões de vigas, pilares e 

custos da estrutura. 

Além da redução do custo da estrutura, a 

conduzir a uma redução no custo dos segu-

-

guro contra sismos, pois o custo dos danos 

-

quia cobrada pelas seguradoras. Na maioria 

-

do com o sistema convencional de protec-

ção sísmica. 

-

-

lamento de base, o custo desse isolamento 

não ultrapassa o valor de 1 a 2 por cento do 

valor total do empreendimento. No caso de 

hospitais, onde o custo dos equipamentos se 

isolamento de base em Portugal, o custo do 

valor total do empreendimento.

Em países com grande actividade sísmica, 

construir os novos hospitais sem a utilização 

do sistema de isolamento de base.
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